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Introdução

Este documento técnico surge a partir de una pesquisa do Instituto Social do MERCO-
SUL e tem como propósito gerar insumos relevantes à discussão das políticas de integra-
ção regional. A preocupação sobre o debate atravessa de maneira transversal diversas in-
stâncias intergovernamentais e a institucionalidade do bloco, que trabalham de maneira 
a sustentar aqueles processos vinculados à vida e circulação de pessoas dentro do bloco. 

O MERCOSUL conta com âmbitos especializados, como o SGT18 de Integração Fron-
teiriça, que discute esta temática. Também com instrumentos relevantes que expressam 
o compromisso do bloco com esses processos. Por exemplo, o Estatuto de Cidadania, o 
Acordo Sociolaboral e o Plano Estratégico de Ação Social, que sistematizam orientações 
de diversos âmbitos de governança regional.

Esta seção do estudo, dividido em três partes principais, procura reunir dois diferentes 
tipos de fontes de informação e reflexão. No primeiro capítulo, a identificação de gru-
pos de pesquisa relacionados a temas de integração fronteiriça. Este levantamento foi 
construído a partir da busca de grupos e observatórios existentes junto a organismos de 
fomento à pesquisa do Brasil, Uruguai, Argentina e Paraguai, com a finalidade de ampliar 
o intercâmbio entre grupos e pesquisadores.

O estudo não se limita aos países analisados na pesquisa, já que foram identificadas ini-
ciativas de outros espaços regionais do mundo, que são de interesse para este processo 
de integração regional. O estudo identificou mais de 60 núcleos de pesquisa, em três 
países do MERCOSUL (não foram identificados grupos de pesquisa que tratam o as-
sunto no Paraguai), além de outros centros internacionais que se referem a fronteiras. 
As temáticas são muito diversas e abarcam amplo espectro de assuntos, desde o âmbito 
securitário ao migratório, até aqueles relacionados à cultura e língua.

No segundo capítulo está reunida uma extensa seleção de referências bibliográficas so-
bre fronteira, lista construída “a partir de títulos utilizados por pesquisadores e alunos” 
de importantes programas acadêmicos da região. Esta consulta bibliográfica incluiu o 
Núcleo de Estudo Estado, Sociedade Civil, Políticas Públicas e Serviço Social, vinculado 
ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal de Santa 
Catarina, e do Grupo de Pesquisa em Políticas Sociais, Cidadania e Serviço Social do 
Programa de Pós-Graduação em Política Social da Universidade Católica de Pelotas, 
além de bibliografia utilizada por pesquisadores da Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana, da Universidad de la Republica del Uruguay (UDELAR), Universidad 
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Nacional de Asunción e Universidad Nacional de Misiones. 

Cabe observar que não é uma relação completa, o que seria uma tarefa impossível dado o 
número de publicações nacionais e internacionais sobre o tema. Situa-se como uma con-
tribuição dos pesquisadores que integram os núcleos e as universidades mencionadas. A 
proposta é constituir-se em um rol de referências a serem atualizados periodicamente, 
aberta a contribuições de outros pesquisadores interessados na temática, inclusive com 
possibilidade de recomendações. Em um segundo momento, propõe-se que parte das 
obras possam formar uma coleção específica sobre o tema junto à Biblioteca de Políticas 
Sociais do ISM, e possam compor, em caso de obras em suporte digital e que sejam de 
distribuição livre, a Biblioteca online do ISM.

Inicialmente, foram incorporadas referências utilizadas em livros, artigos, projetos, dis-
sertações e teses dos pesquisadores dos núcleos, e posteriormente também levantamento 
produzido para a pesquisa “Cidadania em Zonas de Fronteira – o caso do MERCOSUR”. 
Este levantamento bibliográfico é composto por cerca de 200 obras, de formatos diver-
sos – conferências, artigos, livros completos, capítulos de livro, entre outros., referidos 
ao tema e integração regional. São publicações, em sua maioria, provenientes de univers-
idades, centros de pesquisa, departamentos governamentais e organismos internacionais 
especializados. A seleção do material foi concluída em 2017 e a maior parte do material 
foi publicada após o ano de 2000, ainda que obras anteriores foram consideradas.

Para o Instituto Social do MERCOSUL é um prazer colocar à disposição pública esta 
relação, que acreditamos possa ser de alto interesse para âmbitos responsáveis no MER-
COSUL. Estamos convencidos de que o levantamento possa ser de referência também 
para pesquisadores, alunos e pessoas interessadas no tema de fronteira internacional, e 
visa contribuir para ampliar intercâmbios e novos conhecimentos sobre as fronteiras 
internacionais, além de sinergias entre esses atores, a institucionalidade do MERCOSUR 
e dos Estados.



CAPÍTULO I 
Redes, grupos de pesquisa 

e observatórios

Praça Internacional entre Santana do Livramento (Brasil) e Rivera (Uruguai).
Foto de Miguel Chaves
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Capítulo I
Redes, grupos de pesquisa e observatórios

1.1 Associações, Comissões, 
Observatórios e Redes Internacionais

Association for Borderland Studies (ABS)

A Associação dos Estudos Fronteiriços (ABS) é a principal entidade internacional e 
acadêmica a se dedicar ao intercâmbio constante de ideias e informações relacionadas 
com as áreas fronteiriças internacionais. Fundada em 1976, originalmente com ênfase 
nos estudos fronteiriços entre o México e os Estados Unidos.
http://absborderlands.org  

Border Regions in Transition (BRIT) - Regiões Fronteiriças em Transição

Essa rede se organiza em torno de conferências bienais. A página da edição 2016 da 
conferência BRIT informa que esse encontro científico internacional e interdisciplinar 
sobre fronteiras e limites tem se realizado desde 1994.

Viadrina Center B/Order in Motion  

Universidade Europa – Viadrina – Frankfurt

Centro de estudos que reúne publicações e pesquisas referentes ao tema, especialmente 
relativas à Europa. Coopera com pesquisas, conta com Biblioteca física e digital. Oferece 
cursos. 
https://www.borders-in-motion.de/aktuelles 
https://www.europa-uni.de/en/ueber_uns/index.html 

Comissão de Geografia Política da União Geográfica Internacional (CGP-UGI)

Dedica-se aos estudos fronteiriços em concomitância com outros campos da Geografia 
Política.
http://www.igu-cpg.unimib.it/ 
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Grupo Retis	

Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ

Rede de pesquisadores dedicada à pesquisa de limites e fronteiras internacionais. Atua 
no Departamento de Geografia da UFRJ, com apoio do CNPq e a participação de 
pesquisadores associados de outras instituições.
http://www.retis.igeo.ufrj.br 

Observatório da Fronteira

Plataforma que reúne notícias e análises da conjuntura política, econômica e social da 
região fronteiriça brasileira. Dedica-se a divulgação de iniciativas ligadas ao tema.	
https://observatoriodafronteira.wordpress.com 

Fronteiras Culturais/Fronteras Culturales

Trata de “processos de integração entre os povos, promovidos por coletivos culturais 
autônomos, artistas, produtores(as) e pesquisadores(as)”	
https://www.facebook.com/FronterasCulturales/ 

Fronteras Latinoamericanas

É uma plataforma que reúne notícias e análises da conjuntura política, econômica e 
social da região fronteiriça.	
https://www.facebook.com/groups/416832461801455 

Laboratório de Estudos e Pesquisas Internacionais e de Fronteira (LEPIF), da 
Red de Fronteras Globales	

Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales – FLACSO, Equador

O LEPIF foi criado para o desenvolvimento de pesquisas e ensino sobre as fronteiras em 
sentido amplo. Visa ampliar a produção acadêmica sobre fronteiras de forma colaborativa 
entre instituições de ensino, pesquisa, alunos e gestores públicos.
https://www.lepif.org 
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1.2 Argentina

Grupo de Estudios Sobre Fronteras y Regiones

Universidad de Buenos Aires

El Grupo de Estudios sobre Fronteras y Regiones se conformó en el año 2013, en el 
ámbito del Instituto de Geografía de la Facultad de Filosofía y Letras de la Universidad 
de Buenos Aires. Su objetivo es articular diferentes líneas de investigación que tengan 
a las fronteras - en sentido amplio - como objeto de estudio y constituir así un espacio 
interdisciplinario de investigación y formación académica en la temática.
https://estudiosfronterasregiones.wordpress.com 

Frontera Sur

Universidad de Buenos Aires

Estudio de las distintas dimensiones socioeconómicas y culturales implicadas por las 
políticas estatales e indígenas en las regiones de Pampa y Patagonia durante el período 
de consolidación del estado argentino (1850-1885), enfocando las características de los 
espacios de frontera y sus actores - tanto estatales como indígenas - y su participación en 
las dinámicas políticas y económicas regionales. Esta página constituye una herramienta 
de trabajo diseñada para cumplir las funciones de comunicación y difusión de los 
resultados de investigación.	  
http://estudiosfronterasur.com.ar 

Grupo de Estudio sobre Fronteras

Instituto de Geografía, Facultad de Filosofía y Letras, Universidad de Buenos Aires

El Grupo de Estudios sobre Fronteras se conforma con el propósito de articular 
diferentes líneas de investigación que tengan a las fronteras, en sentido amplio, como 
objeto de estudio. Se constituye en el ámbito del Instituto de Geografía de la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Universidad de Buenos Aires. Tiene como propósito constituirse 
en un espacio interdisciplinario de investigación y formación académica. 
http://www.retis.igeo.ufrj.br/wp-content/uploads/GEF.pdf  

Organización Internacional para las Migraciones (OIM)
http://argentina.iom.int/co/grupos-de-estudios-migratorios-en-argentina
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Grupos de Estudios Migratorios en Argentina

Línea de actuación: Centro de Estudios Migratorios Latinoamericanos; Equipo de 
Investigación en Antropología y Procesos Migratorios; Grupo de Estudios Población, 
Migración y Desarrollo; Multiculturalismo, Migraciones y Desigualdad en América 
Latina; Programa Migración y Asilo; Redes Laborales Bolivianas.

1.3 Brasil

Discurso, identidades e fronteiras

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP

Visa fomentar a prática científica, a partir das linhas de pesquisa: a) identidade territorial, 
cultura e fronteira; b) linguagem, mídia e ideologia. Área predominante: Linguística, 
Letras e Artes.
http://www.unifap.br/public 

Observatório das Fronteiras do Platô das Guianas (OBFRON)

Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) 

Compreender, discutir e propor ações no campo das Ciências Humanas relacionadas às 
Guianas. As linhas de investigação estabelecidas seguem quatro grandes eixos temáticos, 
direcionados à compreensão e à avaliação da ação pública e dos problemas de várias 
ordens, encontrados nas Guianas. Área predominante: Ciências Humanas 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4078931210986312 

Infâncias, Criança e Educação na Fronteira Amazônica

Universidade Federal do Amazonas - UFAM

O grupo tem como finalidade desenvolver pesquisas interdisciplinares de forma 
articulada, em rede e em pareceria interinstitucional na perspectiva da educação, cuidado, 
proteção e desenvolvimento integral da criança, bem como de suas infâncias na fronteira 
amazônica do Alto Solimões. Área predominante: Ciências Humanas, Educação.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6463642448872923 
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Movimento Espacial da Fronteira (CADEF)

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS

Estuda a realidade dos municípios da fronteira Brasil-Bolívia e Brasil-Paraguai. Busca 
diagnosticar e analisar o conjunto de relações espaciais que sobrevivem, atuam, articulam 
e consolidam um desenho regional, aparentemente, diferenciado doutros municípios 
não fronteiriços. Área predominante: Ciências Humanas; Geografia
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3284063859366612

Fronteiras e Imigrações

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS

Possui duas Linhas de Pesquisa: a) Circuito de Apoio ao Imigrante; b) Ocupação e 
construção de fronteiras platinas. Área predominante: Ciências Humanas; História.
https://www.ufms.br/ 

Grupo de Estudos em Fronteira, Turismo e Território (GEFRONTTER)

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS

Desenvolvem trabalhos sobre dinâmicas territoriais no Mato Grosso do Sul e suas 
interações com o território nacional e sul-americano, focando temáticas de fronteira, 
turismo, e outros processos territoriais do Estado de Mato Grosso do Sul e suas interações 
com o território nacional e sul-americano, focando temáticas de fronteira, turismo, e 
outros processos territoriais do Estado de Mato Grosso do Sul, bem como de Integração 
bioceânica que perpassam o território sul-mato-grossense. Área predominante: Ciências 
Humanas, Geografia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0933994398690112 

Laboratório de Estudos Fronteiriços

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS (Campus do Pantanal)

Tem como Linhas de Pesquisa: a) Desenvolvimento, Ordenamento Territorial e Meio 
Ambiente; b) Estudo do fenômeno sociocomunitário em espaços fronteiriços; c) 
Ocupação e Identidade Fronteiriça. Organização do II, IV e V Seminário de Estudos 
Fronteiriços, nos respectivos anos de 2011, 2013 e 2015. Realização de Feiras de Ciências 
Fronteiriças desde 2009, ininterruptamente. Área predominante: Ciências Humanas; 
História.	
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0033905156397586 
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Linguagens em fronteiras

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS

O Grupo de Pesquisa Linguagens em Fronteiras pesquisa mecanismos de produção e 
manifestações em todas as linguagens - língua, literatura, educação e cultura - e seus 
efeitos nas vivências fronteiriças.  Área predominante: Linguística, Letras e Artes
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7247530341948481 

Núcleo de Estudos sobre Território e Fronteira (NUTEF)

Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD 

Realiza estudos sobre processos de territorialização em área de fronteira, notadamente 
do Brasil com o Paraguai, com destaque ao estado de Mato Grosso do Sul, com os 
seguintes temas de interesse são: agronegócio e dinâmicas produtivas, desigualdade social, 
conflitos territoriais, populações tradicionais e segurança pública.  Área predominante: 
Ciências Humanas; Geografia
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9145357166092437 

Psicologia, Saúde e Fronteira

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS

O grupo estuda as relações entre psicologia, saúde e fronteira, a partir do desenvolvimento 
de pesquisas teóricas e empíricas, segundo projetos delineados/implementados em 
parceria com docentes e alunos do Programa de Mestrado em Estudos Fronteiriços, 
UFMS/CPAN. As pesquisas desenvolvidas pelo grupo deverão ampliar as investigações 
e a produção sobre a interface da psicologia e a promoção de saúde na região fronteiriça 
Brasil-Bolívia. Área predominante: Ciências Humanas, Psicologia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0864237946514616 

Fronteiras, Território e Socialidades

Instituto Federal de São Paulo – IFSP (Campus São Paulo)

Tem como Linhas de Pesquisa: a) Fronteiras Conceituais e Saberes Transversais; b) 
Produção Social das Territorialidades.	
http://www.ifsp.edu.br/ 
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Saúde, Espaço e Fronteira(s) (GESF)

Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD

Fomentar a pesquisa em temáticas interdisciplinares relacionadas à saúde: distribuição 
espaço-temporal das doenças e dos serviços de saúde, perfis epidemiológicos, saberes 
tradicionais, geotecnologias, informação geográfica e políticas públicas, tendo por 
princípio a análise do processo saúde-doença nos contextos geográficos (campo, cidade, 
região, fronteira). Área predominante: Ciências Humanas, Geografia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3417231547461574 

Saúde mental e trabalho na fronteira

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS (Campus do Pantanal)

Investiga a saúde mental de grupos de trabalhadores situados na fronteira do Brasil com 
a Bolívia, buscando analisar a relação entre o indivíduo e os processos e organização do 
trabalho.  Área predominante: Ciências Humanas, Psicologia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6071723338215433 

Estudos sobre Política, Ideias e Fronteiras Americanas (EPIFAn)

Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT

Estuda as configurações políticas em seus diversos aspectos, as construções de fronteiras 
e territorialidades pela atividade humana. O objetivo é analisar os textos considerados 
fundamentais sobre as especificidades regionais nas Américas e formularam (e continuam 
formulando) ideários sobre suas diferenças, interconexões e sobreposições, assim como 
os contextos nos quais foram produzidos e interagidos. Área predominante: Ciências 
Humanas, História.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6896424255387142 

Estudos de Fronteiras Latino-Americanas

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT

Estudos de Fronteiras Latino-Americanas desde 2006 desenvolve pesquisas 
interdisciplinares em história e cultura das populações chiquitanas. História e cultura 
das populações chiquitanas da fronteira Brasil/Bolívia. Área predominante: Ciências 
Humanas; História.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3857813581002773 
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Estudos sobre Migração Internacional

Universidade Vale do Rio Doce – UNIVALE (Faculdade de Ciências Humanas e Sociais)

O objetivo do grupo é estudar o fenômeno emigração internacional, em especial na 
microrregião de Governador Valadares.  Um conjunto de fatores que vão desde a crise 
na economia brasileira, a existência de um mercado de trabalho atraente no país de 
destino e a formação de redes sociais, tornavam o projeto de migrar acessível a um 
determinado segmento dos habitantes da Região do Vale do Rio Doce. Na segunda 
metade dos anos de 1980, esse movimento toma proporções maiores irradiando-se por 
toda a Microrregião, configurando os locais de origem e destino. Neste mesmo período 
outras regiões do Brasil experimentam o fenômeno da migração internacional. Área 
predominante: Ciências Humanas, Sociologia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7378607502710092 

Documentário e Fronteiras

Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF

Publicação das dez palestras realizadas no I Colóquio Brasileiro Cinema de Autoria 
Feminina, no Canal no YouTube; Realização do minicurso Mobilidade do Cinema 
Latino-Americano, palestra e discussão de projetos, com a professora Sara Brandellero, 
da Universidade de Leiden (Holanda), de 1 a 9 de dezembro de 2014; Realização do I 
Colóquio Brasileiro Cinema de Autoria Feminina, de 10 a 12 de novembro de 2014; 
Criação do banco de dados Documentário Brasileiro (documentário brasileiro.org); 
Realização da palestra “Cinema do Leste Asiático e a pintura de rolo”, com a pesquisadora 
Cecília Mello (maio de 2014); Criação do Canal Documentário e Fronteiras no YouTube, 
cujo propósito é publicar palestras e eventos realizados pelo grupo. Área predominante: 
Linguística, Letras e Artes.
http://www.ufjf.br/documentarioefronteiras/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3011453898162126 

Construções socioculturais da Tríplice Fronteira (Brasil, Paraguai e Argentina)

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

Este grupo de pesquisa tem por objetivo observar e analisar a complexidade das relações 
socioculturais gestadas na região formada pelas cidades de Foz do Iguaçu, Ciudad del 
Este e Puerto Iguazu. 	
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8444931334508596 
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Grupo Interdisciplinar em Racionalidades, Desenvolvimento e Fronteiras 
(GIRA)

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

Seus projetos de pesquisa buscam convergências na construção de modelos de 
desenvolvimento referenciados regionalmente e abertos a racionalidades não 
mercantis, que visem recuperar a autonomia e a soberania sobre os recursos naturais 
e humanos da região latino-americana e construídos sobre uma base de cooperação e 
complementaridades. Área predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Economia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8288629800187753 

Mobilidade humana, fronteiras e planos geoestratégicos

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

Realiza pesquisa sobre migrações, deslocamentos forçados de pessoas, dinâmicas 
de fronteira, práticas socioculturais em regiões de fronteira, violência relacionada 
à mobilidade humana e às fronteiras, implicação dos planos geoestratégicos e outras 
dimensões e estruturas de acumulação de capital em níveis local e internacional. Área 
predominante: Ciências Humanas, Sociologia.
https://www.facebook.com/mobilidadefronteira/  
mobilidadefronteira@gmail.com 

Tríplice Fronteira e Relações Internacionais (GTF)

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

As pesquisas abordam as questões teóricas e conceituais referentes ás dinâmicas das 
regiões de fronteira, mas com especial à tríplice Fronteira Argentina, Brasil e Paraguai, 
bem como, as políticas e ações de defesa, segurança e estratégia que afetam a região da 
Tríplice Fronteira. Área predominante: Ciências Humanas, Ciência Política.
https://www.unila.edu.br/ 

Núcleo de Estudos Estratégicos, Geopolítica e Integração Regional (NEEGI)

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

O Núcleo tem as seguintes Linhas de Pesquisa: a) Economia Política e Geopolítica 
da América Latina e do Sistema Mundo; b) Geopolítica dos Conflitos Internacionais, 
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Estudos Estratégicos, Defesa e Inovação Tecnológica e; c) Meio Ambiente na Tríplice 
Fronteira. Área predominante: Ciências Humanas, Ciência Política.
https://www.unila.edu.br/ 

Laboratório de Pesquisa do Grupo Fronteiras, Estado e Relações Sociais 
(LAFRONT)

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE

As pesquisas combinam os sentidos de uma história política entre Estados Nacionais, com 
os sentidos mais locais ou regionais, relacionados com as representações, as experiências 
vividas e as interações entre as populações das regiões fronteiriças. Área predominante: 
Ciências Humanas, Sociologia.
www.gpfronteras.com 

Agenda social do Mercosul e proteção social no Brasil

Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG

Os pesquisadores têm o tema comum da proteção social no contexto da integração 
regional do Mercosul, com pesquisas que envolvem as mudanças no mundo do trabalho, 
seguridade social e direitos sociais. Busca identificar as propostas para políticas sociais 
no Brasil e na Argentina, considerando o processo de integração do Mercosul. Área 
predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Serviço Social.
www.uepg.br 

Diálogos en Mercosur: Literatura, História e Fronteiras Sociais

Instituto Federal Sul-Rio-Grandense – IFSUL

O Grupo nasce sob o conceito de REDE sugerido pelo intelectual chileno Eduardo 
Devés Valdés, qual seja: “el conjunto de personas ocupadas en los que haceres del 
intelecto que se contactan, se conocen, intercambian trabajos, se escriben, elaboran 
proyectos comunes, mejoran los canales de comunicación y sobre todo establecen lazos 
de confianza recíproca”. Tem como objetivo oferecer a leitura da produção técnico-
científica elaborada na América Latina por profissionais das várias áreas do conhecimento. 
Área predominante: Linguística, Letras e Artes.
www.dialogosenmercosur.org 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3412805158444025
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Grupo de Estudos de Criminalidade (GECRIM)

Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE

Tem por objetivo geral a análise das questões ligadas à violência e criminalidade na 
tríplice fronteira, especialmente na região de Foz do Iguaçu. Área predominante: Ciências 
Sociais Aplicadas, Direito.
http://www5.unioeste.br/portalunioeste/ 

Grupo Retis

Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ (Departamento de Geografia)

Rede de pesquisadores dedicada à pesquisa de limites e fronteiras internacionais.  A 
pesquisa sobre a Faixa de Fronteira Continental do Brasil e interações com a América do 
Sul fundamentou a elaboração do Programa de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira 
do Ministério da Integração, que serve de base para a atual Comissão Permanente para 
o Desenvolvimento e a Integração da Faixa de Fronteira. O grupo realizou diagnóstico 
sobre segurança pública na Faixa de Fronteira para a ENAFRON /SENASP/MJ. Área 
predominante: Ciências Humanas, Geografia.
http://www.retis.igeo.ufrj.br/ 
https://pt-br.facebook.com/GrupoRetis 

Laboratório de Políticas Públicas e territórios fronteiriços (LABPOLITER)

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA

Congrega pesquisas acadêmicas sobre as dinâmicas sociais e as políticas de 
desenvolvimento territorial nos territórios fronteiriços do Prata. O recorte territorial 
que vem sendo pesquisado, a metade Sul do RS encontram-se em situação de estagnação 
social e econômica, conforme o Plano Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR).  
Objetiva criar uma instituição de planejamento regional, que envolva atividades 
relacionadas ao ensino, pesquisa, extensão, como instrumentos estratégicos para a 
melhor gestão pública do território e que busca contribuir com a governança territorial, 
inclusão social, na constituição de redes colaborativas e de novos arranjos produtivos 
regionais. Área predominante: Ciências Humanas, Ciência Política.
www.unipampa.edu.br 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5733608306711116
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Fluxos Migratórios no Mundo Contemporâneo

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ

Este grupo, ligado ao Programa de Pós-Graduação em Direito da URFJ tem por objetivo 
analisar a forma como se comportam os países dos hemisférios Norte e Sul diante do 
fenômeno das migrações contemporâneas (voluntárias e involuntárias), com destaque 
para as mudanças legislativas, o mapeamento das imigrações no mundo e o papel das 
organizações internacionais e governos locais, em especial a América Latina. Área 
predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Direito.
https://ladih.wordpress.com/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3426883528251124 

Espaço Pampeano: história, fronteiras e cultura

Universidade Federal do Rio Grande – FURG

O trabalho do grupo está em recuperar esta história do trabalhador rural (Argentina, 
Uruguai e o Brasil) e resgatar para os estudos históricos esse imenso território de 
vivencias, hábitos que caracteriza a vida do gaúcho. Área predominante: Ciências 
Humanas, História.
https://www.furg.br/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0172526295816899 

Relações de Fronteira: história, política e cultura na tríplice fronteira Brasil, 
Argentina e Uruguai

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA

Tem como objetivo a análise das relações fronteiriças da porção meridional do Brasil, 
propiciando a produção do conhecimento de forma inter/multidisciplinar. O Grupo 
de Pesquisa Relações de Fronteira: história, política e cultura na tríplice fronteira 
Brasil, Argentina e Uruguai prevê que os trabalhos desenvolvidos possam ser objetos 
de discussão e divulgação dos temas desenvolvidos tanto por alunos da UNIPAMPA, 
Campus de São Borja, quanto de outras IES presentes na região da fronteira oeste do 
Rio Grande do Sul. Área predominante: Ciências Humanas; História
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7968597869907082
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Línguas e Literaturas na Fronteira

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA

O Grupo desenvolve pesquisas sobre leitura, escrita, cultura, literatura, ensino de língua 
materna e ensino de língua estrangeira, com o objetivo de contribuir para elevar a 
qualidade do ensino, bem como para o desenvolvimento socioeconômico e cultural da 
região da fronteira (Jaguarão-RS). Área predominante: Lingüística, Letras e Artes.
www.unipampa.edu.br 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7247530341948481 

Integrações Econômicas Binacionais e Desenvolvimento Social em Regiões 
de Fronteiras (GEIEB)

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA

Se propõe a investigar a integração econômica entre o Brasil e o Uruguai e o 
desenvolvimento social em regiões de fronteiras nos dois países, com base nos estudos 
sobre acordos, tratados e outros documentos celebrados no campo econômico e sobre 
regiões de fronteiras; a paradiplomacia; o comércio exterior entre os dois países e as 
cidades gêmeas e o desenvolvimento social e econômico em regiões de fronteiras. Área 
predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Economia.
www.unipampa.edu.br

Políticas sociais, Cidadania e Serviço Social	

Universidade Católica de Pelotas – UCPEL -  Programa de pós-graduação em Políticas 
sociais, Cidadania e Serviço Social

Desenvolve pesquisa na área das políticas sociais, sistematizando práticas, socializando 
saberes e produzindo conhecimentos que possam instrumentalizar e qualificar os gestores 
de políticas públicas, profissionais e a sociedade civil para a proposição, implementação, 
execução, controle social e avaliação de políticas sociais.  Entre as linhas de pesquisa 
trabalha com Fronteira, direitos sociais, políticas de proteção à saúde e política de 
assistência social. Área predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Serviço Social.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2564203629841284
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Educação Direitos humanos e Fronteira

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA

As pesquisas fornecem subsídios com vistas à elaboração de políticas sociais em resposta 
às demandas sociais da região, tendo a Educação, os direitos humanos na fronteira, 
como eixo norteador de estudos, pesquisas, programas e projetos do grupo. Área 
predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Serviço Social.
www.unipampa.edu.br 

Espaço, Fronteira, Informação e Tecnologia (GREFIT)

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

Os pesquisadores buscam explorar os aspectos ontológicos e epistemológicos de 
fronteiras, territórios e espaços geográficos diante da difusão de tecnologias de 
informação. O Portal de Acesso Aberto das Universidades Brasileiras sobre Limites 
e Fronteiras - Unbral Fronteiras, integrando diferentes IES brasileiras, é uma de suas 
materializações. Área predominante: Ciências Humanas, Geografia.
http://unbral.nuvem.ufrgs.br/ 

Laboratório de Imigração, Migração e História Ambiental

Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC (Departamento de História)

O Grupo promove desde 2010 o Simpósio Internacional de História Ambiental e 
Migrações, que acontece de 2 em 2 anos, sendo que em 2012 foi organizado o 2o. 
Simpósio Internacional de História Ambiental e Migrações. Em 2014 aconteceu o 3o. 
Simpósio Internacional de História Ambiental e Migrações, com a participação de mais 
de 200 pesquisadores do Brasil e da América Latina. Além disso, os integrantes do 
LABIMHA são sócios da SOLCHA e participam ativamente dos encontros internacionais 
na América Latina, nos Estados Unidos e na Europa. Área predominante: Ciências 
Humanas, História.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/1600952320990251
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Estado, Sociedade Civil, Políticas Públicas e Serviço Social (NESPP)

Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC

As pesquisas apontadas em três dimensões: 1) na produção do conhecimento sobre 
o Estado e a sociedade civil no âmbito dos direitos e das políticas sociais públicas no 
Brasil e demais países do MERCOSUL; 2) na dimensão da ação profissional mediante a 
realização de assessorias e consultorias; 3) no fortalecimento das formas organizativas 
da sociedade civil envolvidas com as lutas em defesa dos direitos sociais e da ampliação 
da esfera pública. Área predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Serviço Social.
http://ppgss.ufsc.br/pb/ 

Atlas das Línguas em Contato na Fronteira

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)

O grupo discute temas ligados à linha de pesquisa “Diversidade e Mudança Linguística do 
Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (PPGEL)”, tais como o contato 
de línguas com ênfase em línguas minoritárias de imigração, bilinguismo, língua materna 
e segunda língua, manutenção linguística e atitudes e comportamento linguístico.  A 
área da pesquisa do grupo se delimita na região de fronteiras internacionais, estaduais e 
regionais, agora com foco voltado especificamente para o Oeste Catarinense, com a meta 
de fazer um atlas linguístico da região. Área predominante: Linguística, Letras e Artes. 
http://atlaslinguasemcontatonafronteira.blogspot.com.br/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4003125628824175 

Movimentos sociais na Fronteira Sul	

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)

A partir dos movimentos sociais, estudar interdisciplinarmente os processos associativos 
e conflitivos rurais e urbanos através da reunião de pesquisadores da região de abrangência 
da Universidade Federal da Fronteira Sul. Área de Ciências Humanas, Sociologia.
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7558738109009440 
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Laboratório de Investigação em Migração, Nação e Fronteira (LIMINAR)

Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP (Campus Guarulhos)

O objetivo é investigar temas referentes à relação identidade e diferença no contexto 
das múltiplas fronteiras no mundo contemporâneo, com centralidade nas temáticas: 
fronteiras étnicas e nacionais, imigração internacional, nação e região, relações raciais e 
identidades pós-coloniais. Área predominante: Ciências Humanas, Sociologia.
http://www.unifesp.br/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8771388226939272 

Grupo de Estudo Interdisciplinar sobre Fronteiras: Processos Sociais e 
Simbólicos (GEIFRON)

Universidade Federal de Roraima - UFRR

Tem a finalidade de estabelecer uma rede de pesquisadores para desenvolver pesquisas 
referentes aos mais diversos aspectos da fronteira e temas como os conflitos fronteiriços, 
os ilícitos transnacionais, a questão indígena, a riqueza mineral e energética, os direitos 
humanos, os deslocamentos populacionais transfronteiriços, de entrada de contingentes 
estrangeiros no país, os processos de (re)construção socioculturais e indenitárias singulares 
do espaço pan-amazônico, sul-americano e latino-americano. Vem focalizando a tríplice 
fronteira Brasil-Venezuela-Guiana. Área predominante: Ciências Humanas, Sociologia.
https://geifron.wordpress.com/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2543901712551658

Antropologia, Fronteiras, Espaços e Cidadania (AFEC) 

Universidade Católica do Salvador - UCSAL

O grupo se propõe a discutir, a partir das ciências humanas, diversas perspectivas 
epistemológicas que levam em conta a inscrição social e espacial do pesquisador para 
dialogar com temáticas ligadas ao espaço, as fronteiras e a cidadania. O AFEC estuda e 
acompanha políticas públicas e sociais de diversas áreas temáticas (políticas identitárias, 
políticas culturais, políticas de migrações, de segurança pública), a partir de uma leitura 
dialética dos conceitos de Instituinte (a proposta dos movimentos sociais pensada em 
termos de reinvenção do campo social), de Instituído (o acompanhamento das políticas 
públicas e sociais) e de Instituição (o conjunto das instituições que formam o quadro 
democrático). Área predominante: Ciências Humanas, Antropologia. 
www.ucsal.br 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6858025926557019 
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1.4 Paraguai
Não foram identificados grupos de pesquisa, redes ou observatórios que lidam 
especificamente com esta temática. 

1.5 Uruguai

Observatório de Políticas de Fronteira (CEFIR)

Universidad de la República 

O Observatório aborda a fronteira entre Uruguai e Argentina. Tem como objetivo a 
busca sistemática e o processamento de informações e ainda dar seguimentos a processos 
que se constroem em linha de fronteira para apoiar o desenvolvimento transfronteiriço.
http://www.cefir.org.uy/front 

Núcleo Interdisciplinario sobre Sociedad, Educación y Lenguaje en Frontera 
(NEISELF)

Universidad de la República

El plan de actividades a desarrollar integra tres líneas de investigación: a) Estudios de 
la implementación de políticas lingüísticas en educación básica, media y superior en la 
frontera, b) Políticas y representaciones lingüísticas en zona de frontera, c) Trayectorias 
educativas y vulnerabilidad. A esas tres líneas de investigación se le agrega la línea de 
acción d) Consolidación de la red de políticas educativas propuesta por el CEPE. 
http://www.rivera.udelar.edu.uy/Investigaci%C3%B3n-polos 

Observatorio de Política Exterior Uruguaya (OPEU)

Universidad de la República (UDELAR)

Es un proyecto de información mensual creado en 2005 para la sistematización y 
divulgación de noticias sobre el relacionamiento externo del país. Es un proyecto del 
Programa de Estudios Internacionales (PEI) que integra el Observatorio de Políticas 
Exteriores del Cono Sur. 
https://observatoriopoliticaexterioruruguaya.wordpress.com/ 
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Centro de Estudios de la Frontera (CEF)

Universidad de la República (UDELAR)

Tiene por objetivos el desarrollo de actividades de docencia, investigación y extensión de 
la UdelaR en el área fronteriza uruguayo-brasileña del noreste del país. Su fin es aportar 
desde la Sociología la promoción de los recursos académicos residentes en el área (CUR, 
CUT y Bdo. de Medina) en el abordaje de las cuestiones del desarrollo fronterizo a 
nivel binacional y en definitiva, su proyección en el horizonte regional del MERCOSUR 
EDUCATIVO, con especial interés en reforzar la fluidez de los intercambios de la 
sociedad binacional en su superación de los bloqueos socio-culturales derivados de 
barreras jurisdiccionales de frontera.
http://www.cci.edu.uy/sites/default/files/8%20-%20Centro%20de%20Estu-
dios%20de%20la%20Frontera_1.pdf   
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